
,iSTeto ao OUT1988 

TA GAZE4.,,, 

1/4/ orçam- 
deS arneY por José Casado 

de BrasIlla 

O presidente da Repúbli-
ca, José Sarney, enfrenta 
um impasse sem preceden-
tes nas suas relações com 
os governadores estaduais: 
o seu projeto de orçamento 
da União para 1989 — o ano 
da sucessão presidencial —, 
que está no Congresso, re-
cebeu um veto político de 
dezesseis governadores, 
reunidos ontem, em 
Brasília. 

O veto é sobre a forma de 
os estados pagarem à 
União as dividas externas 
que assumiram, com avais 
do governo federal. No pro-
jeto orçamentário, elabo-
rado pelos ministros Man-
son Ferreira da Nóbrega, 
da Fazenda, e João Batista 
de Abreu, do Planejamen-
to, impunha-se aos gover-
nos estaduais o pagamento, 
em 1989, de 25% de todo o 
"estoque" de débitos de-
correntes da "rolagem" 
das dividas contratadas 
nos últimos cinco anos. 

Pressionados pela neces-
sidade politica de acelerar 
obras nos estados, com o 
objetivo de tentar vencer 
as eleições municipais de 
novembro próximo, e dian-
te da perspectiva de opera-
rem em plena sucessão 
presidencial com cofres es-
vaziados pelos pagamentos 
ao Tesouro Nacional, os go- 

4S 
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vernadores mobilizaram-
se. 

Foram ao Congresso e, 
aparentemente, garanti-
ram a mudança nesse tre-
cho do projeto do governo 
Sarney. 

Estão em jogo US$ 2,7 bi-
lhões, que é quanto os esta-
dos teriam de desembolsar 
para a União no próximo 
ano, se mantido o projeto 
original do orçamento. 

"Seria uma derrama", 
classifica Newton Cardoso, 
governador de Minas Ge-
rais. "Inviabilizaria os es-
tados e o processo demo-
crático", argumentou Mi-
guel Arraes, de Pernambu-
co. "O próprio Ministério 
da 
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